
Ano Lunar do Búfalo  
 

No universo dos doze animais do zodíaco chinês, o galo canta nas madrugadas, o 
cão guarda a porta, o coelho visita a lua, o búfalo e o cavalo aram o campo, o tigre e o 
macaco vigiam montanhas, o dragão e a cobra regulam os cursos de água e o porco e a 
cabra são para consumo humano. 

Na astrologia chinesa, o ramo “丑” (Chou) ocupa o segundo lugar nos 12 Ramos 
Terrestres, pertence ao elemento Terra, dos Cinco Elementos da natureza e corresponde 
ao búfalo, dos doze animais do zodíaco chinês. Um outro ramo “Wei”, que ocupa o 
oitavo lugar, também pertence ao elemento Terra e corresponde à Cabra, pelo que, 
existe referência de “Búfalo de Chou e Cabra de Wei” no Horóscopo Chinês.  

 
Entre os doze animais do zodíaco chinês, o búfalo é o que tem a maior proximidade 

com a “Nova Primavera”, ou seja, o Ano Novo Lunar. Como vem referido nos textos 
de ritos de “周禮”(Zhouli) e decretos mensais “月令”(Yueling), a mais antiga colecção 
de registos sobre leis, ordens e cerimónias, bem como os costumes da astrologia chinesa, 
“criar búfalo de barro para afastar o frio”, deu origem ao rito popular de “fustigar o 
búfalo da Primavera”. De acordo com “Jinanfuzhi Suishi”, registos oficiais da cidade 
de Jinan sobre os costumes do ano novo chinês durante o reinado do imperador Kangxi 
da Dinastia Qing, “No dia do início da Primavera, os oficiais e governantes seguravam 
varas coloridas e fustigavam o búfalo feito de barro, também conhecido como acto de 
“Fustigar o Búfalo da Primavera”, um gesto para lembrar as pessoas que, com a chegada 
da Primavera, o Inverno já passou, e que está na altura de trabalhar na produção agrícola. 
Mais tarde, o Pequeno Búfalo da Primavera passa pelas ruas e casas dos oficiais e 
governantes, e à chegada da porta, estes batem o tambor e tocam a música, chamado 
isto a “Despedida da Primavera”. Toda esta grande animação e o costume de chicotear 
o búfalo no ano novo lunar se estende até aos dias de hoje. 

 
Há um dito antigo que diz: “a terra abre-se com o “丑” (Chou), e o búfalo é a 

criatura que abre a terra, pelo que, “丑” (Chou) corresponde ao búfalo”, que indica o 
importante papel do búfalo nos costumes populares. Há diversos templos dedicados ao 
búfalo na China (chamado “Templo do Rei do Búfalo”), como os na cidade de Chendu 
da Província de Sichuan zona da ponte Sanyuan em Pequim e cidade de Xingtai da 
Província de Hebei. Estes templos recebem multidões logo após a respectiva 
inauguração. As pessoas acreditam que o rei do búfalo protege toda a população e as 
gerações seguintes, livres de doenças e epidemias, e assegura boas colheitas e o bem-
estar do povo. E assim, de forma cíclica, ano após ano, estes templos continuam a ser 
muito procurados pelos crentes adeptos que, com incenso e frutas na mão, vão orando 
para obter a bênção desta divindade.         

 
Para um povo com profunda raiz na agricultura, o sentimento do povo pelo 

búfalo é cada vez maior, e foram atribuídas a este animal muitas boas qualidades, tais 
como a diligência, honestidade, simplicidade, e dedicação total sem pedir nada em troca. 
A referência ao dito popular “baixando a cabeça, sirvo como um búfalo dócil” serve 
para descrever o espírito de milhares e milhares de pessoas trabalhadoras e honestas. 
Wang Anshi, poeta da Dinastia Song assim referiu o espírito do búfalo: “arar na manhã 
numa vastidão de verdes, arar no pôr-do-sol com pequenas correntes de água, arar na 
manhã com orvalho nas folhas, arar no pôr-do-sol com a companhia da lua. Nem um 
tostão recebe, mas a colheita gerada chega para encher mil caixas. Brilhante como uma 



estrela no céu, a fama não chega a justificar o seu contributo. 
   
O Ano Lunar do Búfalo, que este ano se celebra, encontra-se no cruzamento do 8.º 

elemento da Haste Celestial “辛” (Xin) com o 2.º elemento do Ramo Terrestre “丑” 
(Chou), deseja boas festas a todos, lembrando que a Primavera chega a casa nas horas 
de “丑” (Chou), período entre uma e às três horas da madrugada, e a fortuna bate a 
porta na chegada do Ano Lunar do Búfalo. 
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